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SEM VOCÊ

Rolf Zuckowski

Do “Ontem” apenas a palavra sobrou,
O “hoje” também já quase passou.
Tudo se modifica, apenas uma coisa fica:
Eu amo você!

Mais dia, menos dia, os pais novamente
Serão apenas um homem e uma mulher.
Tudo se modifica, apenas uma coisa fica:
Eu amo você!

Filhos crescem e um dia serão adultos,
Aguardam só o dia de amanhã.
Tudo se modifica, apenas uma coisa fica:
Eu amo você!

Contigo vou ao fim do mundo e,
Se necessário, até um pouco além.
Nunca sabemos o que o futuro nos reserva,
No entanto, contigo a meu lado, tudo estará bem.

Como nos sentimos, tocamos
E não nos perdemos, assim fica a nossa
Maneira peculiar de nos querermos.

Tradução livre pelos autores
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PREFÁCIO

Todos necessitamos de excelência em nossa formação. Or-
ganização que não investe perde espaço, seja ela do ramo que for.
Isto melhora a eficácia dos casamentos atuais, pois o casal, hoje,
vive tempos agitados e modernos.

Esta obra é um roteiro prático, simples e objetivo de viver
melhor, viver com mais qualidade e a dois. É o dia a dia de todos
nós. Trata do nosso cotidiano de maneira muito cristalina e
prática.

É a fórmula do sucesso de qualquer casal, escrita e elabora-
da por um casal com experiência acumulada ao longo de muitos
anos de atividades na área de acompanhamento a casais.

É uma leitura agradabilíssima, envolvente e de fácil enten-
dimento. Um verdadeiro livro de cabeceira.

Você quer ler sempre um capítulo a mais.

Gostamos do que lemos.
Recomendamos esta obra.

Antonio Jurandir Girardi
Advogado, empresário e líder social
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APRESENTAÇÃO

Algumas observações iniciais alargam o horizonte de pres-
supostos para melhor entender as razões e os motivos que nos
levaram à abordagem do assunto que ora virou livro.

1) Podemos e devemos partir do pressuposto que todo ser
humano é destinado a lutar pela felicidade. Ninguém é feliz sozi-
nho, e sim necessita de comunhão, de comunidade; daí o porquê
enfocarmos a raiz e origem de toda e qualquer comunidade - o
casal.

2) A felicidade resulta da capacidade de fazer desta vida uma
experiência gostosa, satisfeita; e o matrimônio, a vida de casal, é
parte integrante e fundamental.

3) Uma das consequências naturais da evolução, do progres-
so, é a constante procura por novidades, o que favorece o
surgimento do descartável: usa-se enquanto serve, enquanto é
interessante, enquanto não surgir oferta melhor. No que se refere
a relações conjugais, acentua-se a dimensão objetiva e prática do
relacionamento, que exclui a disposição de administrar confli-
tos, dificuldades e diferenças; daí, a grande naturalidade e facili-
dade com que atualmente vínculos matrimoniais são rompidos,
mesmo depois de anos de feliz convivência.

4) Felicidade é um estado de espírito que não cai do céu,
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depende do nosso querer e agir e não é uma constante. Nós so-
mos hoje o resultado daquilo que fomos ontem ou ainda assim, o
destino, a felicidade, está em nossas mãos, depende de nós, do
nosso querer, do nosso empenho. Em relação ao casamento: de-
pende da dedicação de um cônjuge para com o outro.

5) Felicidade se constrói com o tempo. Exige constante de-
dicação, o que inclui sabedoria no administrar situações de con-
flito, dor e sofrimento. Felicidade sem sofrimento não existe. Men-
tem os filmes e a propaganda que oferecem soluções milagrosas,
fáceis e rápidas que o excluem. Em relação ao casamento, à vida
a dois, o renunciar ao “eu” em favor do “nós” exige e provoca , às
vezes, muito sacrifício!

6) Há muitos assuntos que abrangem os mais diversos e di-
ferentes setores da vida para os quais existem e proliferam cursos
de formação, de aprofundamento, reciclagens e atualizações, mas
como manter um relacionamento matrimonial atraente e gostoso
após anos de convívio, cada um que se vire, é “cada um por si e
Deus por todos”!

7) Felicidade é um projeto de vida à disposição de todos, e
como dela faz parte um bom casamento, no sentido de ser fonte
de alegria e bênçãos, conclamamos vocês a lutarem com todas as
forças e investir com todo entusiasmo no seu relacionamento
matrimonial e afetivo.

Proveitosa leitura!
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INTRODUÇÃO

Sonhos...

Sonhos...

Sonhos...

Flores dos mais diversos tipos e cores exalavam perfume
por todos os lados. Abelhas e colibris se divertiam com o depósi-
to do néctar colhido. De uma árvore à outra, dezenas de passari-
nhos voavam entoando, como imponente orquestra, melodiosos
arranjos com suas belas melodias. O sol lançava seus últimos
raios como solene despedida de sua tarefa de dar cor e vida ao
dia. Este era o clima daquele fim de tarde de um gostoso dia de
primavera, quando Júlia e Antônio subiram as escadarias da pe-
quena igreja, onde finalmente submeteriam o seu bonito e fasci-
nante projeto de vida a dois à bênção divina. Ali, diante do altar,
finalmente “sacramentariam” sua inabalável decisão de “pegar
até as estrelas do céu” para testemunhar a autenticidade de seus
propósitos.

Por longo tempo este casal sentia só alegria ao recordar e
reviver este dia tão importante em suas vidas. Com o passar dos
anos, porém, um estranho sentimento da saudade foi surgindo;
saudade do tempo em que os bonitos sonhos e projetos ainda
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permaneciam à frente.

 O início da grande maioria dos relacionamentos matrimo-
niais foi marcado por bonitos e fascinantes sonhos e projetos de
vida. Quantas vezes estes sonhos e projetos foram reprimidos e
ocultados, deixados para trás, e quando o casal disto se aperce-
beu já era tarde, a convivência já se transformara em simples
convívio pacífico; o casal compartilhava o mesmo espaço físico
de casa, cama e cozinha, mas o relacionamento em si já não mo-
tivava a perseguir os antigos sonhos e projetos com a vivacidade
de outrora. Como pilar a sustentar a relação sobrava a tolerância,
motivada por interesses estranhos à relação emocional, isto quando
o casal já não se divorciou de vez.

Helga e eu também já enfrentamos sérios conflitos matri-
moniais, quando então o movimento do Reencontro de Casais
nos foi de valia extraordinária porque nos proporcionou e conti-
nua nos proporcionando a dupla experiência de lidar com os pro-
blemas do dia a dia de forma nova e diferente, e também de nos
apaixonar de novo um pelo outro. Esta experiência nos motiva a
continuar difundindo e aprimorando este Movimento que
oportuniza ao casal a renovação constante desse relacionamento
que um dia começou de forma tão promissora e bonita.

Com este livro, queremos ajudar casais a descobrirem no-
vas maneiras de conversarem um com o outro, novas maneiras
de se descobrirem e de revigorarem o amor como base de susten-
tação de sua relação.

Tenham a coragem de se abrirem um com o outro, mesmo
que isto possa trazer sofrimentos, mas vale a pena. Se, no decor-
rer do tempo notarem que uma ajuda externa é bem-vinda, não
hesitem em procurá-la e deixem-na participar da conversa. Con-
selheiros que veem nosso relacionamento à distância podem, com
mais facilidade, detectar e nos mostrar onde residem nossas reais
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dificuldades. Neste sentido, lembramos que Helga e eu também
estamos a seu dispor.

Elaboramos a presente obra convencidos que em nosso re-
lacionamento conjugal podemos contar com um amigão sempre
pronto a nos estender a mão, nos acolher e nos ajudar. Em meio a
feridas e decepções podemos ter a certeza que este amigo pode e
quer curar nossas cicatrizes, mesmo as mais íntimas e profundas,
bem como nos estimular a querermos nos aproximar sempre mais
um do outro, de nos perdoarmos mutuamente e de não perder-
mos as esperanças, mesmo quando surgirem situações em que
brota a sensação que o melhor mesmo seria “mandar tudo às fa-
vas”.

Desejamos que este nosso amigão Jesus Cristo abençoe a
você e a seu casamento!

Com carinho,

Darcy e Helga





CAPÍTULO 1

VISÃO PANORÂMICA
DO CONCEITO AMOR
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1.1 – Amar, um verbo

Dois jovens enamorados foram pescar porque queriam de-
gustar um peixe ao meio dia. Programaram a pescaria em seus
mínimos detalhes: enquanto ela cavava buracos no fundo do
galpão à procura de minhocas que serviriam de isca aos peixes e
limpava o acesso ao rio no local mais apropriado para a pesca,
ele providenciou anzol, linha e caniço. Enfim, tudo pronto. Tão
logo o anzol foi lançado às águas, fisgaram um peixe tão grande
que dava para três almoços. De posse do peixe, mas ainda com a
lata cheia de minhocas, um olhou para o outro: - e agora, o que
vamos fazer com as iscas? - O melhor a fazer é jogá-las no rio.
Que os peixes se divirtam!

Assim acontece com muitos casamentos: depois que o “pei-
xe” foi fisgado, o relacionamento oficializado, as “iscas” se tor-
naram sem valor, o namoro perdeu sua importância. Casais sim-
plesmente não se dão conta que amar é um verbo. Exige atitudes
concretas e constantes, para sempre.

O namoro equivale à preparação para a pescaria, são atitu-
des tomadas com o propósito de pescar e degustar o peixe, ou
ainda assim: o amor eu o faço acontecer, ou não. A este respeito o
renomado psicólogo Erich Fromm diria : “o amor não é vítima
de meus sentimentos, mas servo da minha vontade.” Quem se
preocupa em apenas “degustar” o peixe fisgado esquece que ele
um dia termina; portanto, a preocupação com a pescaria (namo-
ro) permanece de importância fundamental para o relacionamen-
to do casal; é o óleo que faz a engrenagem do relacionamento se
mover com mais facilidade.

Neste mundo tudo está sujeito às leis naturais da mutação e
do desgaste. Não há o que fuja disto. O tempo e o uso se encarre-
gam de provocar desgaste e enfraquecimento, também em rela-
ção ao amor. Como dificultar e retardar o processo de enfraque-



❤     21     ❤

cimento a que a rotina pode condenar o nosso relacionamento, e
o que fazer para que o nosso casamento se conserve como expe-
riência gostosa, como vinho conservado em “Barril de Carva-
lho” flutuando, não sucumbindo às vicissitudes da vida, são as
duas preocupações que vão nos acompanhar até a última página
desse livro.

1.1.1 – Investimento

O amor não procede da pessoa humana, não é um poder
inerente a ela, mas precede, antecede e transcende a ela: vem de
Deus, é e permanece dádiva de Deus; portanto, eterno.

“Nós amamos porque Deus nos amou primeiro” diz na Bí-
blia ou, fazendo uso de palavras do maestro José Acácio Santana
em uma de suas composições executada pelo coral da Universi-
dade Federal de Santa Catarina: “nós somos deuses de um Deus
maior”.

Como origem divina, não somos responsáveis pelo
surgimento do amor, somos, sim, responsáveis pelo seu desen-
volvimento, por sua manutenção. Nossa é a responsabilidade de
cultivar a semente em nós plantada. O amor é eterno, porém nós
temos a capacidade de matá-lo, diria Edith Nicz em seu livro
Relacionamento Amoroso. A título de maior clareza, diríamos
assim: nós temos a capacidade de matá-lo em nossa relação.

 A sociedade pós-moderna, na qual estamos inseridos, não
só favorece o individualismo como promove a desunião, a desin-
tegração, incentivando e dificultando todo tipo de convivência
que tenha por base um comprometimento afetivo espontâneo,
sério, duradouro e recíproco. O aumento assustador de lares, fa-
mílias e casais desfeitos confirmam isto. Aliás, neste contexto, a
situação chega a tal ponto de nos remeter bem próximos à con-
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clusão que não é de chamar atenção nem de se admirar o grande
número de casais que se separam; de admirar e chamar atenção é
sim o grande número de casais que ainda continuam juntos, ape-
sar de tudo, apesar das dificuldades, atrativos e alternativas a se-
duzir com suas promessas e ofertas cada vez mais interessantes,
tentadoras e destrutivas.

1.1.2 – Reflexos

O namoro é de importância fundamental também para o
amadurecimento emocional dos filhos do casal. Imaginemos a
seguinte cena: a criança ou mesmo o adolescente vê os pais se
acariciando. Ela pode até, por sentimentos de vergonha, não de-
monstrar isso, mas no fundo certamente se sentirá satisfeita, se-
gura e em paz. “Meus pais se amam, esta casa tem teto e alicerce,
não corre o risco de desmoronar, mesmo com as fortes chuvas e
trovoadas de desentendimentos e discussões que possam haver
entre os dois.”

Pais, deixem os filhos de vocês flagrarem um ou outro lance
de namoro entre vocês dois. A necessidade emocional delas agra-
dece!

1.2 – Amor, um conceito tridimensional

A palavra “amor” nos encontra diariamente, nas mais diver-
sas situações e contextos: filmes, revistas, romances, novelas,
jornais, cinema, teatro, etc. Na indústria da luz vermelha, na psi-
cologia, na Bíblia e diante do altar é falado de amor; também nas
crônicas policias são incontáveis os crimes que acontecem em
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nome do amor. Em todas estas situações será que a palavra amor
quer dizer a mesma coisa, tem o mesmo significado?

O rio Itajaí Açu (SC), em cuja foz se encontram dois dos
mais expressivos portos do país, é formado por três grandes aflu-
entes: rio Itajaí do Sul (nasce na região de Alfredo Wagner), Rio
Itajaí do Oeste (nasce na região de Rio do Campo) e rio Itajaí do
Norte (nasce na região de Itaiópolis). Quando se bebe água do rio
Itajaí Açu é possível beber apenas a água do Rio Itajaí do Sul?
Por outro lado, não houvesse as águas do Rio Itajaí do Sul, não
haveria o rio Itajaí Açu. As três correntes de águas são
interdependentes e inseparáveis. Exatamente assim acontece com
o amor: impossível manter um relacionamento afetivo maduro e
durável explorando apenas um de seus três componentes essen-
ciais.

Na antiga língua grega há três palavras diferentes das quais
deriva a nossa palavra e conceito amor: filia, agape e eros. Cada
uma destas palavras aponta para um aspecto do todo.

 O amor filia  designa o aspecto do amor que se aproxima de
algo ou de alguém com a finalidade de conhecer melhor para
saber lidar melhor. O amor à pesquisa se inclui neste aspecto. Por
exemplo: Filosofia = amigo da sabedoria. Em termos de relacio-
namento, descreve o aspecto da amizade, da camaradagem, não
interessado no relacionamento sexual. No casamento, é o amor
que leva a conhecer, observar e respeitar as características que
formam a individualidade e a personalidade do parceiro para as-
sim, melhor saber lidar com ele. O aspecto do amor filia  procura
fazer do parceiro, do cônjuge, um amigo, um companheiro na
caminhada da vida; por isso, no relacionamento matrimonial ne-
nhum dos aspectos do amor oferece prazer mais constante que o
filia . A este respeito o Dr. Wheat diria: “A  camaradagem de dois
bons amigos que são também amantes é duas vezes mais exci-
tante e duplamente preciosa.”
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